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MUNICÍPIO DE MORRO GRANDE	
SECRETARIA DE ADMINISTAÇÃO E PLANEJAMENTO




[bookmark: _Toc482367080]1. SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS

Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o beneficiário e o construtor objetivando a boa execução da obra.
A construção deverá ser feita rigorosamente de acordo com o projeto aprovado. Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica.
Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas, prevalecerão sempre as últimas.
Deve o construtor manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até sua entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. É de sua responsabilidade manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidões e Licenças, evitando interrupções por embargo, assim como ter um jogo completo, aprovado e atualizado dos projetos, especificações, orçamentos, cronogramas e demais elementos que interessam aos serviços.

[bookmark: _Toc482367081]1.1 SERVIÇOS TÉCNICOS
Todo material empregado na obra deverá receber aprovação da fiscalização antes de começar a ser utilizado.

[bookmark: _Toc482367082]1.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS
O construtor executará a instalação do canteiro de obra e as instalações provisórias para fornecimento de água e energia elétrica, cabendo também a ele todas as providências necessárias para tal fim junto aos órgãos públicos e concessionárias.


[bookmark: _Toc482367083]2. INFRAESTRUTURA

[bookmark: _Toc482367084]2.1 TRABALHOS EM TERRA

[bookmark: _Toc482367085]2.1.1 LIMPEZA DO TERRENO
Limpeza do terreno compreende os serviços de capina, roçada, destocamento e remoção, de modo a deixar o terreno livre de raízes, tocos de árvores ou vegetação em geral, de maneira que não venha a prejudicar os trabalhos ou a própria obra, deve-se, no entanto, preservar as árvores existentes, e quando se situarem na área de construção, deverá ser consultada “a priori” a fiscalização.

[bookmark: _Toc482367086]2.1.2 LOCAÇÃO DA OBRA
A locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos de arquitetura. A cota do piso acabado deverá ficar no mínimo 20 cm acima do ponto mais alto do terreno, ao longo do perímetro da projeção da cobertura. Para o caso do terreno ser terraplenado, deverá ser 20 cm acima do nível do patamar.

[bookmark: _Toc482367087]2.1.3 TERRAPLENAGEM
A execução de serviço de terraplenagem consiste na conformação do patamar em que será construída a casa. Em toda a área de projeção da construção deverá ser feita a remoção de toda a camada vegetal. Os aterros deverão ser compactados em camadas de 20 cm. Os taludes executados deverão ter inclinação máxima de 45º.




[bookmark: _Toc482367088]2.2 FUNDAÇÕES

[bookmark: _Toc482367089]2.2.1 – SAPATA CORRIDA
As sapatas deverão ser executados conforme projeto estrutural, utilizando-se concreto com resistência a compressão de 25MPa após 28 dias de execução. Quando houver espaço entre a viga de baldrame e o terreno natural, este deverá ser preenchido com uma alvenaria de embasamento, de tijolos maciços ou blocos de concreto assentados com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, no traço 1:4:10. Se alvenaria de tijolos maciços, deverá ser chapiscada em ambos os lados com chapisco grosso, no traço 1:3, de cimento e areia grossa.

[bookmark: _Toc482367090]2.2.2 - ATERROS E REATERROS
Os aterros serão executados com material (terra ou areia) de boa qualidade, isento de detritos vegetais e em camadas, não superiores a 20 cm, compactadas energicamente.

[bookmark: _Toc482367091]2.2.3 - IMPERMEABILIZAÇÕES
Sobre as vigas do baldrame e nas suas laterais internas numa faixa de 11 cm, será feita uma impermeabilização com emulsão asfáltica, aplicada conforme recomendações do fabricante.

[bookmark: _Toc482367092]2.2.4 – INSTALAÇÕES
Antes da concretagem das fundações e a execução dos aterros devem ser colocadas as esperas para a tubulação hidrossanitária.


[bookmark: _Toc482367093]3. PAREDES E PAINÉIS

[bookmark: _Toc482367094]3.1 ALVENARIA
A espessura final das paredes deverá ser de 15 cm. Os tijolos a serem utilizados serão de 9 furos, tipo pesado, nas dimensões 12x15x19cm, assentados a espelho, com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média, traço 1:2: 8. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas por dentro. As juntas, vertical e horizontal, terão espessura entre 1,00 cm e 1,50 cm.
A argamassa de assentamento utilizada nas três primeiras fiada deverá conter aditivo impermeabilizante.

[bookmark: _Toc482367095]3.2 MADEIRA
As paredes em madeira deveram ser em madeira de boa qualidade, do tipo Eucalipto.

[bookmark: _Toc482367096]3.3 ESQUADRIAS

[bookmark: _Toc482367097]3.3.1 JANELAS
Todas as janelas e marcos serão de madeira maciça e serão fixadas na parede com chumbadores que deverão já estar bem fixados nas esquadrias.
Todas as esquadrias serão arrematadas com argamassa e levarão vistas.

[bookmark: _Toc482367098]3.3.2 PORTAS
As portas externas serão em madeira de eucalipto e isentas de falha, serão maciças e com espessura mínima de 2,5cm e as internas serão em madeira, lisas, semiocas com 3,5 cm de espessura.
As madeiras serão de boa qualidade, eliminando-se madeiras verdes, empenadas ou com existência de nós, brocas e cupins.
[bookmark: _Toc482367099]3.3.3 BATENTES E GUARNIÇÕES
As forras e vistas serão da mesma madeira das portas.

[bookmark: _Toc482367100]3.4 FERRAGENS
As portas externas serão providas de fechadura de embutir, de ferro cromado completa, tipo tambor.
As portas internas serão providas de fechadura simples, de embutir, de ferro cromado completas.
As dobradiças e respectivos parafusos serão de ferro zincado.
A porta do sanitário levará fechadura própria para o caso.
Todas as fechaduras terão maçaneta tipo alavanca.

[bookmark: _Toc482367101]3.5 VIDROS
Os vidros das janelas serão lisos, planos, sem bolhas e transparentes, e o da janela do banheiro será do tipo fantasia.Todos terão 3 mm de espessura.

[bookmark: _Toc482367102]4. COBERTURA E PROTEÇÕES

[bookmark: _Toc482367103]4.1 TELHADO
A estrutura do telhado deverá ser de eucalipto. 
Não serão permitidas emendas, a não ser sobre os apoios. Os pregos deverão ser do tipo apropriado e compatível com a bitola da madeira empregada. Tanto as bitolas do madeiramento como as suas dimensões e espaçamento serão executados rigorosamente de acordo com as plantas de detalhes do projeto arquitetônico.
[bookmark: _Toc482367104]4.2 TELHAMENTO
O telhado será executado com telha do tipo fibrocimento.  A qualidade das telhas será testada pela fiscalização.

[bookmark: _Toc482367105]5. REVESTIMENTOS, ACABAMENTOS E PINTURA

[bookmark: _Toc482367106]5.1 CHAPISCO
Toda a alvenaria receberá revestimento em chapisco no traço 1:3 (cimento e areia grossa).

[bookmark: _Toc482367107]5.2 REBOCO
Todo o local chapiscado (exceto a face interna dos oitões) receberá revestimento em reboco. A argamassa utilizada será 1:2:9 de cimento, cal hidratada e areia média fina respectivamente. A espessura será de 2 cm devendo proporcionar um bom acabamento, o qual será julgado pela fiscalização. O reboco deverá ser desempenado com feltro. Os cantos de paredes deverão ser chanfrados, evitando-se as arestas vivas.
O chanfro será executado a 45 graus e terá 1,0 cm de largura. O reboco externo não deverá recobrir o baldrame, devendo ser recortado junto à aresta da face superior do mesmo.

[bookmark: _Toc482367108]5.3 AZULEJOS
As paredes do banheiro receberão azulejo desde o piso até o forro. Os azulejos serão do tipo comercial e serão assentados com argamassa pronta de cimento-cola de acordo com as instruções do fabricante. O rejunte deverá ser feito com argamassa pronta, própria para rejunte, sendo que a fuga deverá ter espessura entre 1,00 mm e 3,00 mm.
Todos os azulejos deverão ter a mesma procedência, tanto na qualidade quanto na tonalidade da cor.

[bookmark: _Toc482367109]5.4 FORRO
Toda a casa será forrada internamente com lambris de pinus tratado com 8 mm de espessura, fixados a uma estrutura de aço galvanizado ou madeira imunizada com espaçamento máximo conforme projeto arquitetônico. O arremate será com perfil do mesmo material do forro.
Os beirais terão 50 cm e receberá forro, de madeira arrematados com o mesmo material.

[bookmark: _Toc482367110]5.5 PISO

[bookmark: _Toc482367111]5.5.1 - PAVIMENTO
O pavimento da obra que será executado em contrapiso armado, conforme projeto estrutural, obedecendo todas as especificações do mesmo. 
A calçada indicada em projeto também será em contrapiso, com inclinação mínima de 2% para o exterior.
[bookmark: _Toc482367112]5.5.2 – REGULARIZAÇÃO DE BASE
A regularização dos pisos deverá ser feita com argamassa no traço 1:5 (cimento, areia média sem peneirar) e terá espessura de 3 cm, devendo ser regularizado com desempenadeira de madeira.
[bookmark: _Toc482367113]5.5.3 – PISO CERÂMICO
Onde na casa receberá piso cerâmico, o mesmo será esmaltado com dimensão mínima de 30 x 30 cm, comercial, fixados com argamassa pronta cimento-cola. O rebaixo do box deverá ser de no máximo 15 mm. Nos demais ambientes da casa, o desnível máximo também não poderá exceder a 15 mm.
O rejunte deverá ser com argamassa para rejunte de pisos, com uma fuga compreendida entre 2 mm e 5 mm.

[bookmark: _Toc482367114]5.6 PINTURA
Será de responsabilidade do proprietário.

[bookmark: _Toc482367115]6. SOLEIRAS E PEITORIS
Os peitoris das janelas serão em madeira, as soleiras serão revestidas com o mesmo piso cerâmico do restante da casa. Os peitoris e as soleiras deverão ter um caimento de 5%.

[bookmark: _Toc482367116]7. INSTALAÇÕES E APARELHOS

[bookmark: _Toc482367117]7.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Deverão ser obedecidos rigorosamente, o projeto e os requisitos mínimos fixados pela NBR 5410 (NB-3) da ABNT, pela NT-01-BT –Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição da concessionária e pela Padronização de Entrada de Energia Elétrica de Unidades Consumidoras de Baixa Tensão da CELESC ou normas da concessionária local.

[bookmark: _Toc482367118]7.1.1 MEDIÇÃO
A medição será feita por um medidor monofásico instalado em poste intermediário localizado junto ao limite da propriedade.

[bookmark: _Toc482367119]7.1.2 ENTRADA DE ENERGIA
O ramal de ligação será aéreo, através de cabo sintenax  do tipo monofásico de 2x10 mm², partindo do poste da Concessionária e terminando em armação secundária de ferro galvanizado com um isolador de porcelana para baixa tensão, fixada a um poste de concreto de 7,00 m de altura (poste intermediário), padrão da Concessionária, de modo que mantenha as alturas mínimas de:
- 5,00 m nos locais de passagem de veículos e,
- 3,50 m nos locais de passagem de pedestres.
O ramal de entrada descerá fixado junto ao poste intermediário através de eletroduto de PVC rígido de 1.1/2” de diâmetro e fios de cobre isolados 750 V de 10 mm².
O ramal de saída descerá fixado junto ao poste intermediário através de eletroduto de PVC rígido de 1.1/2” de diâmetro e fios de cobre isolados 750 V de 10 mm².
O ramal de carga será dividido em suas partes. A primeira será subterrânea e partirá, através de cabo sintenax do tipo monofásico de 2x10 mm², permitindo que o ramal do QM atravesse o terreno do proprietário e adentre a casa através de passagem subterrânea, utilizando-se de eletro-dutos subterrâneos e caixas de passagem em toda a sua extensão até chegar ao duto de subida para o QD.
As extremidades superiores dos eletrodutos do ramal de entrada e do ramal de saída, junto ao poste intermediário serão protegidas por uma curva de PVC rígido de 180º, de 1.1/2” de diâmetro.
O construtor deverá deixar o comprimento necessário de fios para a ligação do ramal de ligação à rede da Concessionária, e ainda deixar passados nos eletrodutos os condutores do ramal de entrada, saída e do ramal de carga.
O condutor do ramal de ligação será fornecido pela Concessionária, bem como os seus conectores.
Os ramais devem ser contínuos, não podendo haver emenda nos condutores. Estes terão cor preta, branca ou vermelha para a identificação do condutor fase e a cor azul claro para o condutor neutro.
[bookmark: _Toc482367120]7.1.3 INSTALAÇÕES INTERNAS
No quadro de distribuição, será instalado interruptores do tipo IDR, com a finalidade de proteger pessoas contra choques elétricos e evitar incêndios ocasionados por falhas no isolamento de condutores ou equipamentos.
Os circuitos internos serão em linha aberta, com fiação aparente, fixada no madeiramento através de roldana plástica média.
As descidas serão feitas através de eletrodutos flexíveis corrugados de 20 mm (½”) ou25 mm (¾”) embutidos na alvenaria, conforme projeto.
Todos os condutores serão de fio de cobre isolados em termoplástico para 750 V.
Somente os condutores pertencentes aos sistemas de aterramento serão de cobre nu.
Os condutores internos terão cores: vermelha para identificar o condutor fase, azul claro para identificar o condutor neutro, a cor preta para identificar o condutor retorno e verde para identificar o condutor terra.
Os pontos de luz constarão somente de bocal. Os interruptores e as tomadas serão do tipo de fixação de plástico.
Todas as tomadas possuirão um sistema de aterramento próprio, que será interligado ao sistema do quadro de medição (ver projeto).
[bookmark: _Toc482367121]7.1.4 ATERRAMENTO
Existem dois sistemas de aterramento a serem construídos. O primeiro será responsável pelo aterramento do QMP. O segundo será construído para atender os equipamentos de cozinha, chuveiro e tomadas comuns, que deverá ser interligado ao primeiro através de condutor nu de 10mm².


[bookmark: _Toc482367122]7.2 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E DE ESGOTO

[bookmark: _Toc482367123]7.2.1 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS
Deverão ser respeitados os detalhes do projeto específico.
A rede será executada com tubos e conexões de PVC soldável rígido. O registro depressão será em metal cromado e as torneiras serão em PVC.
As ligações das torneiras, engates e aparelhos serão feitas utilizando-se conexões azuis com bucha de latão.
A caixa d’água será redonda, plástica (polietileno de alta densidade) com capacidade de 500 litros e terá no tubo de alimentação uma torneira boia de ¾” de PVC, com flutuador compatível. O extravasor e limpeza deverão ser de 32 mm e sair visível no beiral, no mínimo 5 cm. Fará parte destas instalações um registro de esfera em PVC na tubulação externa de 25 mm que alimentará a caixa de água”.
A caixa d’água deverá ser assentada sobre uma base perfeitamente plana de tábuas de 1” de espessura, de madeira de eucalipto. Essas tábuas deverão ser colocadas justapostas, de maneira a não existir vão algum entre elas.

[bookmark: _Toc482367124]7.2.2 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
Deverão ser respeitados rigorosamente os detalhes do projeto apresentado. Toda a rede será em PVC, nas bitolas de 150, 100, 50, 75 e 40 mm, conforme projeto. O tubo de ventilação será com 40 mm e deverá ser embutida na parede, devendo sair no beiral.
A caixa de inspeção e gordura deverá ter as dimensões conforme detalhe no projeto sanitário, podendo ser pré-moldada ou de alvenaria com tijolos maciços, assentados com argamassa de cimento, cal hidratada e areia média no traço 1:4:10. Deverá ser chapiscada com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:4, e rebocada com argamassa de cimento e areia fina, no traço 1:3.
A rede deverá ser executada de tal maneira, que tenha caimento perfeito e compatível com cada diâmetro do tubo empregado.
O esgoto sanitário será tratado através do sistema de fossa séptica, filtro anaeróbio e sumidouro individual.
A localização do Sistema de Esgoto no terreno deve facilitar:
1-a ampliação da casa.
2-o acesso para a remoção do lodo digerido.
3-não comprometer manancial ou a estabilidade de prédios e terrenos próximos.
[bookmark: _Toc482367125]7.2.2.1 – FOSSA SÉPTICA
Será executada em alvenaria de blocos de concreto preenchidos com grout sobre base de concreto. Internamente será chapiscada e rebocada com argamassa de cimento e areia, a tampa será de concreto armado.

Dimensões e volume:
Largura w = 0,80 m
Comprimento L = 1,60 m
Altura útil h = 1,20 m
Altura total H = 1,55 m
Volume útil V = 1,55 m³
A Fossa Séptica deve:
•respeitar a distância mínima de 1,50 m de construções, do sumidouro, e limites do terreno; 3,00 m de árvores ou de qualquer ponto de rede pública de abastecimento de água, e 15 m de poços freáticos.
•ter a saída do efluente líquido 5 cm abaixo do esgoto afluente.
•os dispositivos de entrada e saída serão constituídos de TE de PVC Ø 150 mm.
•para fins de remoção do lodo digerido a fossa possuirá na laje de cobertura tubo de PVC Ø 150 mm, provido de CAP.
[bookmark: _Toc482367126]7.2.2.2 – FILTRO ANAERÓBIO 
Será executada em alvenaria de blocos de concreto preenchidos com grout sobre base de concreto. Internamente será chapiscada e rebocada com argamassa de cimento e areia, a tampa será de concreto armado.

Dimensões e volume:
Largura w = 0,90 m
Comprimento L = 0,90 m
Altura útil h = 1,20 m
Altura total H = 1,75 m
Volume útil V = 1,00 m³

[bookmark: _Toc482367127]7.2.2.3 – SUMIDOURO
Será executado em alvenaria de tijolos gradeados com comprimento máximo externo de 2,30m, providos de espaçamentos mínimos de 1,5 cm, assentes com argamassa de cimento e areia, sobre uma cinta de concreto armado, também no respaldo será executada uma cinta de concreto armado para apoio da tampa que também será armada.

Dimensões e volume:
Largura w = 0,90 m
Comprimento L = 0,90 m
Altura útil h = 1,20 m
Altura total H = 1,50 m
Área Filtrante  = 8,00 m²
O Sumidouro deve respeitar a distância mínima de 1,50 m do nível do lençol freático, da Fossa, de construções e limites do terreno; 3,00 m de árvores ou de qualquer ponto de rede pública de abastecimento de água.

[bookmark: _Toc482367128]7.3 APARELHOS
O vaso sanitário será de louça, sifonado, do tipo válvula de descarga, modelo econômico e deve ser acompanhado de ferragens para fixação e ligação, assim como guarnecido com assento e tampo plástico.
O lavatório, de louça, comm coluna, deverá vir acompanhado de ferragens para fixação e ligação.

[bookmark: _Toc482367129]8. COMPLEMENTAÇÃO

[bookmark: _Toc482367130]8.1 BENFEITORIAS
Quando a cota do patamar da casa for mais de 1,00 m acima do nível do terreno, deverá ser executada uma escada de acesso, em terreno natural com espelhos de madeira.

[bookmark: _Toc482367131]8.2 LIMPEZA FINAL
A obra será entregue completamente limpa, com cerâmicas e azulejos totalmente rejuntados e lavados, com aparelhos, vidros e peitoris isentos de respingos. As instalações deverão estar completamente prontas para ligação definitiva à rede pública existente, devidamente testadas e em consonância com as normas das concessionárias locais, sendo entregues, assim como as esquadrias e ferragens, em perfeito estado de funcionamento. A obra oferecerá total condição de habitabilidade, comprovada com a expedição do “Termo de Conclusão da Obra”.

[bookmark: _Toc482367132]9. ACESSIBILIDADE
		Sendo o passeio uma área pública da edificação, o mesmo deverá atender as recomendações da ABNT NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

[bookmark: _Toc482367133][bookmark: _GoBack]10. DECLARAÇÕES FINAIS
A obra obedecerá à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das Concessionárias locais.
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      Contratante:                                                   Responsável Técnico:                                                               Município de Morro Grande                                     Rodrigo Crepaldi Pazzini
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